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Objetivo – refletir sobre a 
prática das virtudes como forma 
de conexão profunda com a Lei 
de Reparação, de modo a 
ressignificar os débitos para com 
a própria consciência.  
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Meditando sobre a Lei de Reparação e a prática das 
virtudes: 

Feche os olhos e entre em contato com você mesmo(a) 
em essência. Como você vê a prática das virtudes como a 
forma de reparar os débitos contraídos ao longo das 
existências? Você sente que é possível realizar essa 
prática no limite de suas forças? Deixe os seus 
pensamentos e sentimentos fluírem, evitando qualquer 
mascaramento num processo de autoengano. Seja 
verdadeiro(a) com você, analisando-se com 
autenticidade. 
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Neste encontro refletiremos sobre a 
prática das virtudes como o meio 
fundamental para reparar os 
débitos perante a nossa 
consciência. Estudaremos um texto 
do livro Eu, Espírito Imortal do 

Espírito Honório, Editora Espiritizar.   
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“A assimilação integral dos conceitos morais 
elevados sobre as virtudes na alma é tarefa que 
solicita intensos esforços de autoconhecimento 
e boa vontade. 

“Superada a fase em que o culto à 
personalidade cede lugar para a busca da 
identidade real, o Espírito imortal sente a 
vontade de realização interior dos seus 
potenciais espirituais, sejam esses potenciais de 
características intelectuais, morais ou ambas. 
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“O indivíduo modifica os circuitos internos dos 
interesses e passa a almejar uma vida mais rica de 
sentido existencial para que suas conquistas sejam 
plenificadas e as desafiadoras experiências da vida 
sejam mais suaves. 

[...] 

“O Ser espiritual passa a compreender que suas 
conquistas exteriores em nada traduzem as alegrias 
que sente quando se percebe desenvolvendo valores 
imortais, que são as virtudes capazes de preencher o 
seu coração de autorrealização e paz. 
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“Entre uma polaridade do interesse material e outra 
polaridade do interesse espiritual há um indeterminável 
caminho para cada indivíduo que nenhuma classificação 
exata pode firmar ponto de partida ou ponto de 
chegada sobre o desenvolvimento dessas virtudes. São 
conquistas particulares e peculiares que a 
individualidade logra por meio da superação de suas 
imperfeições e inabilidades, haja vista que existem 
várias gradações de uma mesma virtude ao 
considerarmos muitas dimensões do indivíduo 
enquanto capacidade intelectual, moral e volitiva. 
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“O trajeto até a plena autotransformação é longo e se 
equivoca todo aquele que declare estar perto da 
chegada com apenas algumas décadas de esforço no 
desenvolvimento das virtudes. 

“O ser encarnado na Terra está para o desenvolvimento 
pleno das virtudes diante de sua categoria humana à 
semelhança do homem primitivo está para o 
desenvolvimento da primeira invenção mecânica da 
inteligência, considerando que a purificação de uma 
virtude é a conquista incondicional dela sob todos os 
tipos de experiências opressoras diante dos sofismas da 
alma. 
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“É fundamental considerar que o exercício para o 
desenvolvimento dessas virtudes já oferece a ventura 
suficiente e elevada para aquele que se dedica a esse 
desiderato, mesmo e ainda que somente muito depois 
venha a plenificação. 

“Os esforços que o Espírito realiza para desenvolver uma 
habilidade na alma é o que lhe oportuniza a vitória da 
humanização em seu comportamento, porquanto o Ser, 
quando se faz humano em todos os níveis da sua 
estrutura intelecto-moral, abre os portões para uma nova 
fase, que está reservada desde a sua criação enquanto 
princípio inteligente do Universo. 
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“Diante dessa capacidade íntima para realizar 
esforços ininterruptos de autoiluminação, o 
indivíduo alcança a faculdade de mais 
empreender a vontade sobre as suas singelas 
vitórias morais. Isso o impulsiona a avançar 
diante das intempéries, sustentando-se pela 
tenaz convicção da fé em si mesmo, da fé em 
Deus sobre si mesmo e da fé na vida para 
consigo mesmo. 
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“No que tange à construção da identidade por meio 
do autoconhecimento, é válido considerar a prática 
das virtudes como caminho impostergável para a 
plena autorrealização. 

[...] 

“As virtudes são energias concretas que interligam 
os filhos de Deus em altíssimo convívio de 
pensamentos e comunhão de ideias, por levar o Ser 
espiritual aos planos da sua real identidade, 
plenamente identificada com a vida e as Leis 
Divinas. 



13º ENCONTRO: CONSCIÊNCIA, VIRTUDES E REPARAÇÃO  

“O indivíduo que progride intelecto e 
moralmente não prepara a sua morada 
em um plano específico do mundo 
espiritual, mas se torna apto na 
construção de um futuro trabalho de 
intercâmbio cósmico em qualquer 
parte que a Lei de Solidariedade entre 
os mundos aprouver convidá-lo. 
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“É compreensível, a partir dessa dilatação 
do pensamento para além do território 
terrestre, verificarmos o quanto as lições 
de amor e caridade de Jesus, sempre 
cantando as alegrias do Reino dos Céus 
como metáfora sublime desse reino feito 
de virtudes na alma, oferecem-nos a 
dimensão do seu ensino cósmico: “Na casa 
de meu Pai há muitas moradas...”. 
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[...] 

“A virtude no núcleo da consciência é 
um aspecto mais amplo do que a 
conquista do senso moral. A virtude é 
também um recurso que auxilia o 
indivíduo no desenvolvimento de sua 
identidade cósmica.  
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“Ninguém em toda a existência desenvolve as virtudes 
da mesma maneira, pois elas não estão padronizadas 
de um mesmo modo em todos os indivíduos. Podemos 
afirmar que a intensidade e a qualidade das virtudes se 
assemelham umas às outras, mas a identidade dessa 
virtude é uma conquista única com características 
belas e próprias numa expressão de amor inigualável 
em todo o Universo mantendo o Ser, por mais evoluído 
esteja, com suas características incomparáveis, criado 
por Deus para expressar os atributos de sua identidade 
iluminada por meio das Leis Divinas. 
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[...] 

“Os aspectos que compõem o desenvolvimento das 
virtudes na alma podem se classificar em aspectos 
cognitivos, emocionais e conscienciais. 

“Os aspectos cognitivos são aqueles em que o 
indivíduo compreende o que é cada virtude e a sua 
característica ímpar de qualidade diante de outra 
virtude. Nesse aspecto, o intelecto sabe sintetizar, 
classificar, explicar, comparar e ressignificar o que é 
uma virtude, porém não necessariamente 
desenvolveu a habilidade de vivenciá-la. 
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“É no aspecto emocional que a virtude inicia o seu 
processo de efetividade na alma, pois é nesse estágio 
que o ser sente o significado da virtude e decide 
realizar os esforços para desenvolvê-la e intensificá-
la. 

“Nessa etapa, a compreensão da virtude é sentida 
como um caminho a ser percorrido, um imã que atrai 
o ser para se tornar algo maior do que ele mesmo, um 
portal para outro nível de consciência e somente a 
virtude pode mostrar o que existe do outro lado do 
ego, na dimensão Self, no núcleo da consciência. 



13º ENCONTRO: CONSCIÊNCIA, VIRTUDES E REPARAÇÃO  

“A terceira fase é a consciencial, na qual a 
virtude é experimentada como um estado 
da alma e não como um ato em si. Tudo se 
torna claro diante das ações do Espírito 
virtuoso. Cada pensamento e sentimento 
trazem impactos benévolos, que indicam 
uma fina sintonia com as Leis Divinas, e o 
senso de bem e mal está significativamente 
aguçado.  
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“O ser se entrega a uma sensibilidade jamais 
sentida e suas emoções passam por uma fase 
de adaptação natural diante de tamanha 
habilidade de sentir a vida. Podem ocorrer 
períodos de expansão dessas emoções em 
forma de lágrimas constantes de compaixão, 
mas que depois o próprio domínio das 
emoções saberá dosar para que tudo se 
torne natural no comportamento. 
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“As expressões da vida se tornam sintomáticas para o 
Ser que a sente como parte de si mesmo, embora ele 
se mantenha íntegro em seus pensamentos e 
sentimentos por meio de um movimento de força 
interior da sua individualidade, sem transferências, 
projeções ou introjeções do ego. 

“As conquistas se desdobram na alma, e todo 
sentimento de sentido existencial beneficia o ser que 
buscou o desenvolvimento da virtude, mantendo-o 
ligado à força endoevolutiva agora de maneira 
autoconsciente, ou seja, autoevolutiva.” 
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Avaliação reflexiva: Feche os olhos e entre em 
contato com você mesmo(a) em essência, 
buscando sentir o conteúdo estudado neste 
encontro:  

Do conteúdo, o que você entendeu que se aplique 
à sua vida?  

O conteúdo estudado mudou a forma como você 
compreende a importância da prática das virtudes 
em sua vida? Em caso positivo, que mudança foi 
essa? 
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Neste encontro refletimos sobre a 
importância da prática das virtudes para 
uma vida autoconsciente. Que ações 
você está disposto(a) a realizar para 
fazer os esforços de autoconhecimento 
e autotransformação para desenvolver 
gradativamente as virtudes, tornando-se 
um ser autoconsciente?  




